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T E M P E R A M E N T O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O temperamento interassistencial é a inclinação, tendência ou disposição 

natural de a conscin, homem ou mulher, manifestar-se a partir de comportamentos de mutualidade 

e permutação adjutória, decorrente das autexperiências pretéritas, multimilenares, ou desenvolvi-

do recentemente a partir do autesforço. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo temperamento vem do idioma Latim, temperamentum, “estado; 

esperança; modo de ser; constituição; modulação; comedimento; mistura de coisas em determina-

das proporções”. Surgiu no Século XIV. O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, 

“no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência procede do mesmo idioma Latim, 

assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou 
adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; as-

sistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Personalidade interassistencial. 2.  Caráter interassistencial. 3.  Perfil 

interassistencial. 4.  Vocação interassistencial. 5.  Materpensene interassistencial. 6.  Raiz interas-

sistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas temperamento interassistencial inicial, tempera-

mento interassistencial intermediário e temperamento interassistencial avançado são neologis-

mos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Ânimo egocêntrico. 2.  Disposição autodestrutiva. 3.  Temperamento 

gercista. 4.  Índole belicista. 5.  Temperamento escravagista. 6.  Temperamento assistencialista. 

Estrangeirismologia: o full duplex assistencial. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autexpressão interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto – Interassis-

tência: convivência correta. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; o holopensene do abertismo consciencial; o holopensene da antivimitiza-

ção; o holopensene do interesclarecimento; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os convivio-

pensenes; a conviviopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; 

a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o temperamento interassistencial; o quarto poder da conscin (tenepes) funcio-

nando qual motor desenvolvendo o perfil interassistencial; a interassistencialidade mostrando  

o funcionamento do fluxo do cosmos; as compreensões das imaturidades pessoais ainda vividas;  

o autoconhecimento teático; a interempatia; o interacolhimento; a interbenignidade; a interafetivi-

dade; a interamparabilidade; o irrompimento interassistencial; a vocação interassistencial em de-

senvolvimento; o ganho mútuo; a vontade genuína em compartilhar; o ganha-ganha; a intercoope-

ração; a tranquilidade natural em dar e receber; o acolhimento da assistência recebida e a maturi-

dade de acolher para assistir; o início da maturidade maior; a superação dos ganhos secundários;  

a superação da conflitividade; a superação da arrogância; a superação da vaidade; a superação da 

necessidade de sempre levar vantagem; a equanimidade; a universalidade; a consciencialidade 
avançada; o autodiscernimento aplicado. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o campo energéti-

co vivenciado na tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fluxo do Cosmos–interassistencialidade; o sinergismo da 

mutualidade assistencial vivenciada; o sinergismo do abertismo omnilateral; o sinergismo assis-

tente-assistido; o sinergismo interassistencialidade–potencialização da inteligência evolutiva 

(IE); o sinergismo maturidade–aceleração evolutiva. 

Principiologia: o princípio de objetivar o melhor para todos incluindo a si mesmo;  

o princípio de toda interação ser em essência exercício interassistencial; o princípio evolutivo de 
o mais lúcido ajudar o menos lúcido. 

Codigologia: a melhor versão do código pessoal de Cosmoética (CPC); a eliminação dos 

infantilismos na condição de alínea do código etológico pessoal; o código de exemplarismo pes-

soal (CEP) aplicado na evolução. 

Teoriologia: a teoria de a dinâmica evolutiva ter o funcionamento original embasado na 

interassistencialidade; a teoria da Era da Interassistencialidade; a teoria da maximização da 

evolução através da interassistencialidade; a teoria do temperamento interassistencial indicar 

maior consciencialidade. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica do vo-

luntariado; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da conscin-cobaia; a téc-

nica da iscagem interconsciencial lúcida; a técnica do acoplamento com o amparador. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

da docência conscienciológica; o Tenepessarium enquanto laboratório conscienciológico; o trato 

interconsciencial rotineiro transformado em laboratório interassistencial; a ressoma enquanto la-

boratório interassistencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível dos Priorologistas; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invi-

sível da Invexologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Tenepesso-

logia. 

Efeitologia: o efeito da aceleração da evolução pessoal; o efeito automotivador da ma-

ximização dos acertos; o efeito da abertura multidimensional; o efeito da eliminação por comple-

to do egocentrismo infantil. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses interassistenciais; as neossinapes de en-
tendimento do funcionamento do fluxo evolutivo; as neossinapes geradas pela nova forma de con-

viver; as neossinapes neoverponológicas; as neossinapes vivenciadas no exercício da tenepes. 

Ciclologia: a quebra do ciclo de interação patológica; a ruptura do ciclo vicioso de se 

manifestar a partir de comportamentos evolutivamente primários; o ciclo de maturidade consci-

encial; a assunção do ciclo interassistente-semperaprendente; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade; o ciclo alternante ensinar-aprender. 

Binomiologia: o binômio autenfrentamento–reciclagem intraconsciencial; o binômio 

disposição-empenho; o binômio ignorância-imaturidade; o binômio reeducação consciencial–de-

senvolvimento interassistencial; o binômio temperamento interassistencial–eficiência evolutiva;  

o binômio tenepes-ofiex. 

Interaciologia: a interação atitude-resultado; a interação interassistencialidade–para-
dever evolutivo; a correta fisiologia das interações conscienciais; a interação multidirecional. 

Trinomiologia: o trinômio assistência-assistido-assistente. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento 

no exercício da intercooperação. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / interassistencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais se pensa no melhor para todos, mais se de-

senvolve a intraconsciencialidade. 
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Politicologia: a lucidocracia; a interassistenciocracia; a autodiscernimentocracia; a au-

tocriticocracia; a autocoerenciocracia; a recinocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a holomaturofilia; a homeostaticofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; 

a serenofilia; a tenepessofilia; a ofiexofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do avestrusismo; a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania de se colocar na relação assistencial só como doador; a mania de se 

colocar na relação assistencial só como assistido. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a evolucioteca; a holomaturoteca; a lucidoteca;  

a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Holofilosofia; a Holomaturologia; a Li-

berologia; a Abertismologia; a Autocoerenciologia; a Autocriticologia; a Autoparadireitologia;  

a Evoluciologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-serenona; a conscin sociável; a conscin cobaia evolutiva;  

a consciex amparadora de função; a conscin líder; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a cons-

cin aberta; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o interassistente; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  
o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; a voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a interassistente; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a intermissivista; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens interassistentiologus;  
o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens benevolens; o Homo sa-

piens exemplaris; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens auto-

lucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: temperamento interassistencial inicial = o manifesto pela conscin no 

exercício do voluntariado, desenvolvido em qualquer instituição de assistência existente na di-

mensão intrafísica; temperamento interassistencial intermediário = o manifesto pela conscin no 

exercício do voluntariado multidimensional, desenvolvido pelo praticante da tenepes 24 horas; 
temperamento interassistencial avançado = o manifesto pela conscin no exercício do voluntariado 

multidimensional, desenvolvido pelo ofiexista. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da megafraternidade. 

 

Caracterologia. Segundo a Perfilologia, eis, em ordem alfabética, 8 características do 

perfil da consciência portadora do temperamento interassistencial servindo como parâmetro cons-

cienciométrico: 
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1.  Antivitimização. Compreende o valor do autesforço e o fato de a autevolução ser au-

torresponsabilidade. 

2.  Intenção. Busca despertar o melhor em cada interação consciencial. 

3.  Interação. Interage com as realidades do Cosmos sem querer controlá-lo, qualifican-

do a vivência interassistencial. 

4.  Maxifraternismo. Percebe teaticamente o fato de o avanço evolutivo ocorrer quando 

há a predisposição a ajudar no crescimento dos outros. 

5.  Paradever. Admite sem autoconflitos ser mais inteligente emitir pensenes retilíneos 

em benefício de todos. 

6.  Postura. Mantém postura de abertismo, tendo em vista o fato de a vida humana em si 

ser ambiente predisponente à interassistencialidade. 
7.  Recebimento. Compreende o fato de a condição de assistido ser natural nas interrela-

ções, não sofrendo mais com isso. 

8.  Universalismo. Tem lucidez de nenhuma consciência ser igual, porém, trata o seme-

lhante qual companheiro evolutivo, buscando ajuda mútua, eliminando as barreiras de convi-

vência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o temperamento interassistencial, indicados para a expan-
são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Continuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Disciplina  interassistencial:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

06.  Energosfera  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Lei  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Princípios  interassistenciais:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  da  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSOLIDAÇÃO  DO  TEMPERAMENTO  INTERASSISTEN-
CIAL  DEMONSTRA  SAÍDA  DO  INFANTILISMO  EVOLUTIVO,  

LEVANDO  A  CONSCIÊNCIA  AO  ESTÁGIO  DE  MAIOR  

MATURIDADE  CONSCIENCIAL, EM  PROL  DA   EVOLUÇÃO. 
 
Questionologia. Em qual nível está você, leitor ou leitora, quanto ao desenvolvimento 

do autotemperamento interassistencial? Realiza algum voluntariado multidimensional de ponta? 
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